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O Caminho de Fer
ro e o porto d' Es
pozende. 

UI APELO AO EX. mo Sllll, lllNISTRO 
DO COllERCIO. 

Duas coisas absolutamente ne
cessQfias para o progresso d'Espo
zende, são o caminho de ferro e o 
melhoramento do seu p orto. 

O primeiro, crêmos que será 
uma realidade dentro de dois anos, 
segundo as informações de proceden
cia oficial; o segundo, que podia sér 
mais facil de realisar, em menos 
tempo, temos de confessar. com 
magua, que não vemos ainda si
gnaes de proxima realisação, nem 
até de inicio dos trabalhos d 'estudos, 
como ha muito tempo esperamos. 
E que bela occasião a nossa pobre 
terra perde, de não vêr realisado o 
melhoramento do seu porto, se du
rante a permanencia no poder do 
Ex.mo Snr. Dr. Antunes Guima
rães, não se trabalhar muito n'esse 
sentido! Pois será possível que os 
filhos d'Espozende, amigos do a
ctual ministro do Comercio, não 
consigam de S. Ex.a, ao menos, al· 
gumas dezenas de contos destina
rios aos estudos do que mais convi 
rá fazer? 

Então n'uma ocasião de grande 
prosperidade financeira como a ac
tual, em que o mesmo · 1tustre ~li
nistro distribuiu por alguns portos 
portuguezes a importante quantia 
de 2~0 mil contos, não será possí
vel conseguir-se d'Mse ilu3tre ho
mem publico-que conhece bem as 
nO!';sas nec~ssidades - uma verba, 
ainda que pequena, destinada aos 
estudos e até ao inicio de trabalhos 
mais urgentes? Entãu S. Ex a que • 
tão promptamente acedeu aos pe
didos da nossa l:amara, da impren
sa e de varios org.mismos Iocaes 
para visitar o noss'.> porto, verifi
cando assim as suas necessidades, 
não fará justiça aos no!sos pedidos, 
para que esse porto re:eba os bene
ficios de que necessita? Estão S. 
Ex.a, que está dando as melhores 
provas de sêr um estadista da épo
cha, com visão clara e perfeita das 
necessidades dos p0vm das diver
sas regiões do paiz, não se dignará 
attender á velha pretenção d'E<>po
zende, do melhoramento do seu 
porto? Então S. Ex a, que co.1h3~e 
de <visU• O estaao lamentavcl de 
assoreamento em que está o nosso 
rio e barra, deixará de providenciar 

para que esses obstaculos impediti
vos do nosso progresso assim conti
nuem, quando está na sua mão re
mediai-os? Não podemos acreditar 
que S. Ex.a não nos attenda; e não 
o acreditamos, porque S. Ex.a tem 
sido um grande i\fa1i;tro do Co
mercio e porque são justos os nos
sos pedidos. 

S. Ex.a que possue um espiri
to esclarecido, e que, pelo que Iêmos 
n'uma entrevista que concedeu ha 
dias a um jornal da capital, tencio
na dentro em breve pór em anda· 
mento a construcção de varios ca
minhos de ferro, ligando-os aos por
tos,deixará s6 este porto, o unico do 
districto de Braga, no estado de 
atraso e abandono em que se en
contra, não podendo exercer a sua 
função economica como lhe compe
te, irradiando-a para as terras que 
estão em condições de beneficiar 
d'elle ? O nosso porto, que com um 
pequeno melhoramento poderá fa
zer o engrandecimento economico 
de muitas terras das provindas do 
Minho e Traz-os-Montes, não po
de dispensar o auxilio e protecção 
de S. Ex.a para que esse melhora
mento se effective. E' o que vimos 
pedir a S.a Ex a, em nome dos 
habitantes dum concelho de cerca 
de 20.000 habitantes e em nome 
dos 43 annos de existencia d'este 
jornal, que, desde a sua fundação, 
vem tratando com o maior carinho 
dos melhoramentos d'esta terra. 
D'esde que S. Ex.a medite na jus
tiça da nossa causa, não podemos 
deixar de esperar que ella seja so
lucionada; e assim , procedendo, S. 
Ex.a ligará o seu nome a uma obra 
das mais necessa1ias e das mais ur. 
gentes e que ha annos vem sendo 
reclamada por esta terra. /t . T. 

~~----------------"--~ POETAS DO BRASIL 

Da «Vinha do meu Amôr» 
de Djalma Andrndt. 

Felicidade ... uma casinha a tõa, 
E neutro dela uma mulher depois. 
Que S(ja simples e que seja bô«, 
Uma ca•inha apenas para dois .. • 

Felicidade •. . um berço, uma creança 
Muito bela no berço adormecida ... 
E que não sendo mais que um.l CSj>Cran ~ a 
Seja, entretan:o, tudo nesta vida. 

FcliciclAde • . . dois velbiuhos rindo 
A bençvando. juntas, o sol po~to . . • 
Sem ver a nne que lhes ,·ai caíudo 
E as rugas todas que já têu1 no rosto . . . 

Felicidade . • . Mas que dia lindo! 
Dubr"m, tristes, os sino• por algucm • .• 
.Fdicidade ... d1fü caixries subindo 
Ptla ladeira, pd.> m1111Jo aléill • . . 

Lindo,, não é verdade? 
Lindos e simples,- o que é mais! 

COLUMBANO 
Numa lucidez perfeita, con

\'ersando na agonia como se 
estivera em frente dos seus qua
dros maravilhosos, pintando a 
sua imortalid.1de, feneceu assim 
Columbano, aureo valor dessa 
pleiade nobre que enriquece uma 
Patria daquela gloria simples que 
a eleva e ela n:to sabe conservar 
melhor, tornando-lhe o carinho 
que tão desveladamente lhe guar· 
dava quem lhe ofereceu uma vi
da fecunda de ascensão, e lhe en
trega a permissão desinteressada 
de penetrar nos salões dourados 
do renome consagrado. 

Já bem mais avaras foram as 
pompas do funeral de Camilo, o 
grande criador da escola Cami
liana, apenas quasi acompanhado, 
á sua moradia eterna, por aque
les que teriam de depôr o seu 
fêretro no coval singelo a que ia 
baixar tão abandonado de tudo, 
e de todos. 

t, todavia, emquanto uns 
vincam indelevelmente uma épo
ca, e urr.a nacionalidade, a ·ou
tros se ofertam estatuas dum 
renome falsificado que outro va
lor não têm que a denuncia tor
pe duma ingratidão abjecta, as
sim mais amplamente mo!i\tr.1da. 

Mas não são as estatuas 
que fazem os valores nacionaes, 
transpondo a todo o momento 
a veneração do mundo na ele
vação da Patria. Para esses basta 
o conhecimento da sua grandeza 
e da sua abnegação, e 3 guarda 
escolhida que expontanea!nente 
e sempre formará ao redor da 
sua obra num evocador letargo 
de sonhos Slntos em embriagan
te emb.tlo de fantasia quimeri
ca, dev;rneio do pensamento em 
quimera broxuleante Juma abs
tração sonhadora sonolando uma 
letargia em extase, em enfofa
mentos fantasistas. 

Glorias tão elevadas, não pe· 
dern estatuas. Lêem os Lu~iadas, 
recordam a fala do velho do 
Restelo, e pedem plz á sua alma. 

'João de Ouriq11e. 

A DESMORALISAÇÃO 
VI 

Ainda se fôssem só os in
convenientes já apontados, as 
vergastadas dadas seriam causti
cas ferinos ao liberalismo fami
liar, se bem que ainda não tão 
fundos como preciso se torna. 

Temos ainda a má criaç~o 
dos filhos da rua que vão pondo 
á prova, num exame formal da 
sua inconscieocia nos escritos 
que põem pelas parêdes dos pré
dios tanto no exterior, como pe· 
lo interior, nas escadas, nos pá
tios, enfim, onde houver um 
espaço em branco que saliente a 
sua educação moderna. 

O moiro industrial, entregue 
ao seu labôr, que dá trabalho e 
pão aos seus empregados, e tem 
mil afazeres e outras preocupa
ções da vida, não deixa de, como 
recompensa, ter todo o estendal 
da má lingua pelos corredores 
da sua casa, onde a ralé vai-se 
comprazendo, com a viveza do 
giz, a patentear todo o seu inti
mo feito de porcaria e de sarcas
mo. 

Correm parelhas as ~ais ce
lebres palavras do baixo estofo~ 
com o escandalo sadio das ilhas 
que põem a vida ao sol do mais 
recatado homem que se queira. 
eximir á má-língua do popula
cho. 

Ouvem-se remoques e ápar
tes que asssombram! 

Espiritualmente, a comedia 
da vida e.;;tá magistralmente es
tudada na cilada mais ard!losa, na 
deslealdade mais bronc:t, no tra
tamento mais incivil! 

Ê assiste-se a scênas espe
ctaculosas em que o ponto é um 
campeão escalracho, sebento, 
manhoso e safardana emérito. 

SO com uni pingalim se fazia 
engulir as palavras aos escrevi
nhadores, co:no só com o des
prêzo se pôde virar de nôjo as 
costas aos charlatães que querem 
passar por gente séria, impin
gindo-nos o falso elixir da sua 
duvidosa conducta. 

Tartufos, que não zelam 
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pela eduçao dos filhos; -imbe-· 
eis, que julgam comer a ~1os~a 
boa-fé;-será bom nao se iludi
rem, porque em todos os seus 
actos estudamos o detalhe mais 
vago, a intenção mais ligeira e o 
propósito mais intencionado. 

Para trás, vilões da socieda
de, que riscam P.elas parêdes, j:1 
que são impotentes para riscar 
com o diamante do puro e<1ra
cter na afronta qÚe se lhes atira -
e no escarro qne se lhes cospe. 

Para tráz! desperdiçadores da -
educa~:io e falsàrios, pelo nenhum 
respeito que tiveram pelo pro
fessor da sua Escola! 

Porto. 
JOÃO LANDOLT. 

----~.io ... ---~ .. 
A MÃO DE SEMEAR 

AO LUAR ... 
O relogio da torre batia 

meia noite. 
Há mais de uma hora que 

eu me encontrava á janela, mo
notono, despreocupado, con
templando o azul do firmamen
to e as estrêlas brilhantes. 

O badalar do relogio fez-me 
acordar do sono em que me en
contrava. 

Estendi a vista ao infinito 
como que de despedida e vejo ao 
longe umas luzinhas, scintilan
tes, a denunciarem-me uma po
voação. Contei-as. Eram ... já 
não me lembro bem ..• umas 
quinze, talvez ... mas, ora desa
parecia uma dum lado, ora apa
recia outra do oposto, estabele
cendo~me a mesma confusao que 
com as estrêlas. 

F O IJ H E T 1 M (1) 

O ultimo beijo 
i(ôV€.Cfl por 

ViQl)a dos .$autos 

-Mauricio, Maurício! anda 
vêr o sol! 

Ana Maria, esbelta e nada 
feia, sacudiu os braços rosados, 
todos nus dêsde o começo do 
ombro, num alvoroço forçado. 

A voz déb!l do marido, pros-

A lu.1, em forma de C, con
tinuwa coi·rendo veloz p,1r.1 o 
OC<lSO •.• 

Rep.1rv melhor na su.1 for
m.1 e descubro que o bicú infaior 
é mtis alongado, mostran .io-me 
quasi nitidamente um coração. 

Penso ... a lu.1 n:to mente, • 
como se aA.rn11, pois, qu rntos 
cor~1ções n11 abrig.1 eLt, cu:11 a 
sua cap.1 de misericorJia, pro
porcio111nJo ~t uns os melho:·es 
encantos lia st1.1 vid1, foi:cndo 
sentir a outros record:lçõ;:s srn- .. 
dosas? l 

Lu.tr, qu.ll o de Janeiro em +
que o fadista c·Jnvida a guitari«1 
,1 lev.tr até ã su1 a'111d1 un.1 
c.rnção de a:n Jr! ... 

f B:iteram as du.1s horas. 
I ' M.1is um espaço de tempo 

e.n que a neura me domina, e')
quecendo a pouco e pouco a lu~1, 

• as estrêlas e as luzes do além ... 
D~ repente ouço o to~ue 

dum sino, m1s, desta vez, m.tis 
forte. 

Passou-me um-i especie de 
nuvem pela m-:nte e verifiquei 
então que tinha acabado o sonho 
com o toque das AVE-~1A-

, RIAS. 
Entrei na realidade e disse 

para comigo: 
Esta vida é assim, cheia de 

ilusões! . . . , 1 

.Joaquim s•rlorio. ! 

TINTAS marca "RAPOSA,, 
as melhores para tingir lã-meias 

de seda, algJdao ou linho. 
Cores alemãs Helt1nann 

de qualidade superior. · 
A' venda na casa H4VANEZA 

J 

iluminou-se num triste sorriso 
de resignação ao vêr o enorme i 
disco rubro do sol que tombava 1

1

• 

no mar verde-esmeralda, com 
laivos de sangue, purpureados. J 

Tossiu, arquejando. O peito, ,1 

cavádo, semelhava uma carcassa 
vazia que soasse a ôco. E sem-

1

j 
pre aquela voz sumida, sempre 
aquela voz sumida. . . 1 

-Bem vejo, Ana Maria!.. · 
Como eu ... morrer ... morrer... 1 

Novo ataque de tosse fê-lo 1 

levar as maos afiladas e transpa- i 
i rentes á garganta dilat:tda, dei- 1 

xando vêr os anéis salientes da : 
trado numa cadeira de vêrga, sob trnqueia. t 

a varanda entrelaçada de glicinias Ela curvou-se snbrc ele, se-
e roseiras, por uma tisica cruel gurou-lhe c,1rinhosamente ,1 tes-
que o ia matando lentamente, J ta ardente e animou-o: 
sumiu-se no ambiente morno da-• -Vamos embora ... A tarde 
quela tarde de verão. ; csti bastante fria. 

_ -Espera, Ana Maria, · ' jà -Pois sim, vamos ... 
vou. . . Apoi;ido ao seu braço dcsnu-

Ouviu-se o leve arrastar da dado, arrastou-se de novo até á 
cadeira e o passo titubeante do cadeira de vêrga onde o espera-
doente que acudia ao chamamen- vm1 os fôfos almofadões de pe-
ta. . nas que a solicitude de An:t Ma-

0 seu estado era desespera- ria ali houvera l:olo.:ado. t 

dor. Sentou;sc. O sorriso vago, 
O rôsto quasi cadavérico: e indeciso e infir1it.1mentc tri;;te que 

duma ~nlidez arroxeada, onde se se lhe espallürJ pcl > rôsto, dcsa-
notavam os yincos.1'da morte, par~ccr.1 paL1 ser substituído por 

Os ear1•os lia lavou1•a 
Pela p.\SLl do Comercio ,. Ji ' 

ser publicado o seguinte decreto: 
,\rtigo i.0 - :t\:to tem apli

cação aos niculos destinados '.\O 

serviço d.\ Lwnur;1, o que di~põ2 i 
o artigo 49.0 do Código das Es
tradas, aprovado pelo decreto 
l 5: 5 ) 6, podendo, porisso, _ nos 
referidos serviços continuar a ser 
empregados os carros de eixo 
movei. 

Art. 2•.-EntenJé-sc p<tra 
este efeito o que sao serviços d.1 
Lwoura: 

l 0 .-0s transportes para a ca
sa agricob ou predio rustico dos 
agricultores, quer feitos por es
tes, quer feitos pelos seus c.1sei
ros, rendeiros ou respectivos em· 
pregados; 

2°.--0s transportes dos gé
neros ~gricobs dos lavradores, 
dentro da área do seu concelho 
ou noutro concelho até ás feiras 
ou mercados mais proximos. 

§ unico - Deixam de ser 
considerados serviços de lavou-
ra e, portanto, ~cam sujeitos ao 
artigl' 49.º do referido CóJigo 
das Estradas, todos os transpor-

PER~ENTAGEM NJ JnGo 
Visto E)11) :r ·d ~ ter siJ0 

consiJera io u.n CO <l .:dho de t'J 
rismo, •Í no ·s.i C1 iur.1 obe- lbe 
um.\ percentagem dt! es.: l1do~ 
2. • l ~$70 sobre a receita do jogo 
em 1928-1929, qul', st·gundo 
o rmp.1 estttistico, asccn leu a 
2.)72.386-:1>'1~) n.1.s rcs;1.xtivas 
Zc1_1as-rer:n•rn~n: cs l! tcnjpo
rart.\S. ·----··------
UMil GARn~FA COr.1 500 L:BRAS 

No parque zoológi.:o de Sy
dncy, na Austrdli,1, u·11 l cri.rn..:a 
entretendo-se a escavar ri.t ter;~, 
~n..:ontrou uma garrafa com so~ 
libras. 

T~atou ~ policia de proceder 
a um mquerrto e apurou que um 
alemão cham.ido Thiel, antes de 
partir para a guerra, escondera no 
referido. parquç tod.\s as suas 
econo1rnas. 

No seu regresso pretendeu 
descobrir o local onde as enter,.. 
rara, mas em vão o fez. 
O sitio apresentava outro aspecto · 
e nao deu com o improvisado 
cofre. 

tes, mesmo os de que trat.im os 
numeras r e 2 deste artigo, que 
sejam remunerados ou feitos por 
quaisquer individuas dos trans
portes em questão. 

Para recompensar a criança, 
encheu uma •camionete• de 

1 brinquedos e mandou-lhos. 

I · ~- G,\R,\G~· PROGRESSO-
Art.· 3:-Ficcl revogada a 

legislação em contrario. 
! de Fernando Porfirio 

Podem continuar, pois, co
mo até agora, a ser eaipregados 
em serviços exclusivamente de 
lavoura os carros de eixo mo
vei. 
-----···----__,....~ 

1 

1 

1 

1 

ESPOZENDE 
Carreira dlarla pa1•a o 

Porto, excepto :aos domin
gos. 

E~crltorlo no Porto: Pa- · 
1•clarf1t Albano Carvalho, 
riu do Almada, •aa. 

llecolha na Garage Uenz, 
na rua da f,lberdade. 

um rjctus perene de saúdade. 
As vezes, quando a mulher 

saía, êle punha-se a recordar, só
sinho, t;:>do o seu passado ventu
roso, toda a sua mocidade sã, né! 
terra onde nascêra. 

1 no germen da doença! 
u [! 

-Parece um sonho, pensa- i 

va, esta doença incurável! ... E 1 

no entanto é a realidade mons-
1

j 
truosa que se me mete pelos 
olhos dentro, negra, sinistra, de- 1 

sesperadora! Sem curai. .. A mor- • 1 

te detrás de mim, sombra da mi
nha sombra ... E' horrível! Hor- 1

1 
rivel! ... • 

Nao era raro dar-lhe uma 1 

hemootise. 
FÓ!"a disso, o pequeno escar

rador de porcelana de Sévres que 
lhe colocavam sempre ao Lldo, 
recebi.1 com curtos intervalos as 
suas expectorações raiadas de 
carmim, onde nadavam micró
bios ... 

Pobre tisico! /,_o que o le
vàra o l\mÔr frívolo de uma co
rista, antes de conhecer Ana Ma
rial 

-Pouco importa, dizia nas 
horas de resignaç~o; todos temos 
de morrer um di:L .. 

E :t morte avizinhava-se, a
pocalíptica, do seu corpo diluido 

A campainha eléctrica vibrou 
estridentemente. 

Ana Maria mandou a creada 
abrir a porta: 

-Deve ser o medico. . . · 
E correu ao quarto de Mau

rício a compôr-lhe as almofadas 
ou a aconchegar-lhe a roupa, 
não faltasse algum carinho ao 
seu doente .•. 

-Quem vem ai, Ana Ma. ~ na .... 

lo. 

-.t.' o médico, Maurício. 
O doente sorriu-se incrédu-

-O médico! Talvez venha 
pass:ir a certidão de óbito~ ... 

-Mauricio! Mauricio! Não 
digas tolices ... Tu ainda estás a. 
tempo de te curárcs, tem con
fiança! Nao vês como não temo 
o teu contágio, como te beijo 
demoradamente na bôca? 

E ror momentos ela estrei
tou, aqt1ele que era toda a sua YÍ
da, nos braços e seus lábios se 
colaram aos dele num longo bei
jo de amôr! 

O doutor acabára de entrar. 
Por detrás dos oculos prêtos. 

acavalados no nariz aquilino do. 



PR:f :J. «OESPOZE~DENSE• 

AOS NOSSOS LAVRADORES 
o TRIGO E Õ- -CENTEIO 

E' p:edsu que os n:. ''iuS 1.1-
nadores )e,·em ao max11110, este 
ano, a sementeira Jc trig e de 
centeio. . 

r">tiveram a semana passada em 
\"iana do Castello, acompanha<los 
do Ex.mo Snr. Conde d '. zevedo, o; 
nossos amigos snrs. Dr. Souza Ri
beiro e P.e :\lanocl de Sá Pereira. 

-----···-----
H.t por ahi muitos b,ddios e 

terras ao ab:mdono onde estes 
cereais podem produzir e d:u um 1 

or:mde rendimento. 
~ 1 

ccFlclr do Tamega» 
Este bem redigido semanario 

entrou, c0m o seu n.0 ::? .239, no 44.º 
ano de publicação. 

Ao presado colega: que, duran· 
te tão dilatada existencia, tem sido 
um paladino estrénuo dos interesses 
de Amarante, as nossas mai.s sin
ceras felicitações. 

Lucrará a b\·oura e ucra o 
paiz, e C\'Íta-se a said.1 de ouro 
para o estrangeiro, p.1ra a com
pra d J pão que nos falta. ----····-----

AS ARVORES 
Está prestes a chegar a epo

ca da pLmtaçl'lc de an·ores de 
toda a espécie. 

Plantem muito ar\'oredo nos 
terrenos quasi despidos que para 
ai vemos. 

Vale bem a pena o sacrificio 
de as ;idquirir f plantar. 

As oliveiras, os pinheiros, os. 
eucaliptos, e todas. as arvores, 
dão no futuro multo ouro aos 
seus donos. 

AMERICO VIEIRA 
Depois d'uma longa digressão 

pelas principaes terras d'Hespanha, 
regressou ha dias á sua casa d'cs
ta villa, acompahado de S. Ex .. ma 
esposa e cunhada, 6 nosso amigo 
e capitalista d'esta terra Ex.mo 
Snr. Americo Vieira. -----···-----José de Faria 

Chegou ha dias aqui, estando 
hospedado em casa de seu sogro e 
noss;o amigo snr. Alberto Fern rn
des de Faria, o snr. José de Faria, 
socio da importante firma Alberto 
Gomes & C\. do Rio de Janeiro. 

- -

bom Galena, uns olhitos pardos 
moviam-se nervosamente. 

Afastou as abas da sobreca
saca, no fio, puxou de uma ca-, 
<leira e sentou-se a cabeceira do 
enfermo. 

-Então como vamos? .Me
lhorzinho, hein? E' o que se que· 
re! 

E esfregava as mãos felpu-
das, por hábito profissional .. . 

-Melhor, não, doutor .. . 
Mal, muito mal! Cada vez me 
sinto mais fraco, mais debilita
do ..• Já não me levanto senão 
para :ne alapar na cadeira de ver
ga, ali na \'aranda. 

E' a unica consolaçao que 
resta. Vejo dali a amplidão do 
mar e aspiro o ar perfumado da 
tarde. Julgo até ter a saude de 
outrora, quando me sento lá com 
a Ana ~la: ia ao lado. ?\ão é ver
dade, Ana Maria? ... 

A tosse não o deixou conti
nuar. 

Encostado ao espaldJr do 
leito, a espôsa acenou afirmati
vamente com a cabeça, porque se 
falas~e os soluços embJ.rg.1r-lhe-
1am a ,·oz. 

O doutor Moreno aconse
lhou mais repouso, riiais socêgo. 

----···-----Vrlse eeonomiea 
Acentua-se a crise econó-

mica. Vej,1mos: · 
Sobe o custo da vida; o nu-

mero de letras protestad.t~ no 
1 continente é de ) . 3 82, no valor 
, de 9.000 contos, atingindo as 
1 das praças de Lisbo,1 e Porto 

mais de metade desta importan
cia; calcula-se em 100.000 o nu· 
mero dos desempregados; os sa
Lírios dos trabalhadores baixam, 
na média de nove a quinze esw
dos; assustadoramente se eleva o 
numero dos tuberculosos e dos 
emigrantes; venderam-se em 
Setembro 5. 7 3 9 predios e hipo
tecaram-se 2.412. 

E' pavoroso! 
-----···----~ .Agencia Brazil 

DE 

ANTON!íl LOPcS RODRIGUES ~· ARtlA 
ESPOZENDE 

A visam-se touus us pas
sageiros que a Agencia de 
passagens. e passaportes d9 
falecido Antonio Areias con · 
tinúa a funcionar na mesma 
com pessoa habilitada. 

Nada de comoções violentas, 
nada de passeiozitos a tarde. 
Repouso, muito repouso .•. 

E abotoando com a esquerda 
a sobrecasaca, prosseguiu com o 
indicador da dextra levantado: 

-Depois trataremos de ir ao 
Caramulo, ou até a Suíça ... 
adeus. 

Rindo sempre. comprimw· 
tau Maurício, despedindo-se. 

Ana Maria acompanhou-o 
até a porta. o seu olhar puro e 
luminoso tinha mais brilho e mais 
candura. 

-Que há, doutor? 
-Peor, peor ... E' o diabo. 

Você tenha caut..:la com o con ... 
tágio, Ana Maria ... Tome co
mo exemplo o caso de seu ma
rido ... Quando a rod,t entra de 
desandar, não há remédio senão 
deixar-se ir cada um a sorte que 
Deus lhe deu. 

-Nem no Caramulo se cu
rará? Os ares puros da serrcL .. 

-Tente, tente ... Mas. • 
mas não sei ... Vai adeJntad,l ... 

Um soluço dobroso cortou 
o espaço. 

A porta fechou-se devagari
nho. 

Ela de novo se foi post.lr ú 

"omeaeão 
l·oi nomeada, interinamente, 

prnfessor.1 p1ra a escola primaria ' 
de .\lar, d~ste concelho, a sr:i. D. 
Laura Oli,·cira do \Ta!. 

-----···-----
! RORJ1ES. 28· 
1 

Encontram-se matricul,ttfas 
nas escolas prim:uias desta fre
guesi,1 209 crianças de ambos os 
sexos, motivo porque foi necés
sario fazer-se dois <lesdobramelil
tos, um para cc1d.1 scx ), para o 

i" d mla que ioram nom:2a .is as ex. 
sr.ª5 prot"cssoras D. Adelia Au
gusta Lop::s da Cunh-1 e D. Rosa 

' Alves Camelo. 
Como o edificio d.1 escol 1 

tosse insuficiente para conter tão 
elevado numero de cri.rnç<1S, foi 
adaptado um s1lão dunu c,1sa 
pertencente ,10 sr. José d.l Silva 
Vila Verde, onde já funcionam 
as aulas, regidas por um profes
sor. 

· Bem haj.1 o digno Inspector 
Chefe da Região Escolar deste 
distrito, pela sua tenacidade em 
fazer cumprir a lei da ohrigato-

' riedadc do ensino, porq·1e, a con- · 
tinu:ir assim, d~ntro d~ poucos .! 
anos o analfabdis·n J s ~rá extin-
to nesta fn:~gucsi1. · 

-::-.Jo ultim J d1>mingo as 
cri.rnç;1s das escolas desta fregue
si.l, aco:np.10lud.1s dos seus pro
fessores, foram em pJsseio. De-

, \'ido á chuva que sobreveiu ti
veram de recolher a depende~cia 
dum.l casa do grande benemeri
to da Instrução nesta freguesia, 
ex.mo sr. Rodrigues de Faria, 
que com a sua presenç1 abrilh m
tou a festa das criancinhas e lhes 

• 

cabeceira do doente, com os olhos 
vermdh >S de chorar. 

CasaJJ há tão pouco tempo 
e quasi as portas da viuvez vir
gem ainda talvez! .. 

ü )] ~ 
Pobre Ana Mlria! A doença 

do teu marido vai-te min,rndo 
lentamente os pulm6essitos debeis 
e tu nada suspeitas! .•. 

Mauricio foi para o Caramu
lo e Ana María acompanhou-o 
sempre soiicita para lhe pro1iga
lizJr os cuidados necessános. 

Tinha, no entretanto, horror 
ao Sanatório onde os doentes 
iam fruir as fugitivas delicias da 
derradeira ilusão! 

CJntudo, p1recia-lhe que a
queles ares s,1údaveis d.1 monta
nlu, nos quinze dias que lá esta
nm, tinh1m operado uma cecta 
mudanca no marido. 

Est
0

e tinha m1is côr, não tos· 
sia tão frequ::!ntemente e as lu
moptises haviam desap.uecido. 

D.tv.t p1sseiozitos a pé, pe
los atalhos viridentes, que ser
peavam pelas encostas arriba, n1 
sua etern.1 companhia, colhendo 
grinald.1s de flôres nos valados 
verdej,111tes p.1ra lhe oferecer. 

A' s urdes, sentados nalgu rn 

ofereceu Ll'11.1 magnific,1 ;n~í~.1 .b. 
Ness1 ocasiã1) procedeu-se 

ao sorteio dum relogio, cm b~
ne6cio do cofre d.t (JÍ:'\.1 Esco
br dest.1 frcgucsic1. 

S. ex.a, o snr. Rodrigues Je 
F.1ria, toi d'um.t alt;1 :i111.1bilida
de e carinlrn p:u,1 com as creanci
nh,1s, pois, que n:io ficando sa
tisfeito em oferecer-lhes a bela 
merenda ; aindJ m.rndou vir 
para o loetl u:n esplendido 
gramofone, com cujos trechos 
musicaes deleitou as criancinh:is 
e mais pessoas presentes. 

E' que s. ex.ª tem o culto 
dJ Escola e àa Instrução, porque 
muitü bem sabe que quem tn
balh.l pela extinção do analfabe · 
tismo e pela instrução . dos po
vos, trabalha para os tornar mais 
felizes, para a sua prosperidade. 

No fim da festa as crianci
nhas, cnlevadas com a solicitude 
de s. ex.ª, irromperam em calo·· 
rosas vivas ao seu querido bem
feitor. 

-O tempo chuvoso que 
tem feito tem prejudicado gran
demente os olivaes, porque tem 
lançado ao chão muita azeiton.1 
que não atingiu ainda o seu grau 
de maturação. 

-Faleceu no lugar do Ma
tinho, e sepultou-se no ultimo 
sabado, ·o sr. Joaquim Agra, sol
teiro. 

-Está para breve o casa
mento do sr. Albino -\ lves Cor
reia com a gentil menina Maria 
Faria ela Silva. 

Mil felicidades. 

Zé Inacio. 

-----···------,--
penhasco bizarro, contemplavam 
de mãos dadas a sublime paiza
gem que se lhes apresentava, 
cheia de vída e de luz. 

--Não, não morrerei ... di
zia-lhe ele as vezes: ccSinto-me 
melhor, entendes Ana Maria? 
Sinto-me melhor ... » 

-Não que tu és assim ... 
Não querias crêr que •melhora
vas, mas agora que sentes os 
efeitos tonificantes do Caramulc,, 
crês ... 

--E' verdade, mulher ... 
Deus me conserve sempre a teu 
lado para te retribuir as cansei
ras ... 

-Cala-te, .Maurici('. Fiz o 
meu dever de bôa esposa. Aca
so não seria essa a minha missão? 

Depois, um silencio evoca
dor punha entre as suas almas 
juYenis um veu diáfano de so
nho. Era com saúda<le que ou
viam pelas quebradas o tinir 
plangente dos chocalhos dos rcba · 
nhos, descendo ao redil, e a sua
ve melodia da frauta do serran@. 

Os seus olhares, levantando
se para o azul que pouco a poui:o 
se ia enchendo de estrelas, cru
zavam-se com o vôo rápido das 
andoriJhas. E, após tudo, em-



. 
·O Riba tejo>) 

Temos em cima da nossa meza 
dP trabalho os fascicnlos 1 e ~ de,.;
ta primorosa revista ilustrnda, edi
tada pela Em preza do jornal- .- Vi
da Ribatejmta», que semanalmente 
se publica em \rila Franca de Xira. 

Este primoroso trabalho. devido 
á brilhante pena do fino escritor 
Francisco Câncio, de quem já ti\·e
mos o prazer de publicar um artigo 
em «O Espozmde·nse•, é um a
panhado de detalhes da vida locRl 
d'aquela região, o mais cor11pleto 
que conhecemos no nosso páiz pela 
minuciosidade com que foca todos 
os assuntos locaes, usos, costumes 
e tradições da vida aldeã. 

V cm ornada de iluminuras que 
lhe dão um realce encantador, tor
nando-a de uma bela propaganda 
que nada deixa a desejar. 

A publicação é mensali conten
do cada :fascículo 32 paginas, ao 
custo de 5 sscudos, ou a obra com
pleta S 5$00. 

E' editada em bom 'papel, typo 
10, novo, envolta numa capa com 
uma zincogravura representando 
uma grande campina do Ribatejo. 

O Espoi.endmse felicita o seu 
autor pelo exito que alcançou na 
sua felicíssima descricão, e agrade
ce a oferta dos dous' fascículos. 

«Guia do forastei ro» 
Devido á obsequ iosa acedencia 

do director da Ala Esquerda, de 
Beja, temos em nosso poder o pri
meiro e segundo ano deste precio
síssimo anuario, literario e anuncia
dor, que tem vindo á luz em Beja, 
com grande satisfação e aceitação 
do publico. 

E' um guia seguro para todos os 
que tenham necessidade de visitar 
aquella linda cidade de Beja. 

A' ilustre Empreza do Guia d~ 
Forasteiro os nossos agradecimen
tos por satisfazer ao nosso pedido. 

~º~ 

briagavam-os docemente as ba
dalades distantes das Trindades, 
de povoado em povoado, á bôca 
da noitiilha. . 

*· 
* * 

O sol nascia agora por <le
das serranias sem fim, e Ana Ma
ria sacudindo como dantes os 
braços nús desde o ombro, ex
damava alegremente: 

Maurici0! Mauricio! Olha o 
sol homem! 

-E ele acudia presuroso, 
um franco sorriso nos lábios a 1 

segredar baixinho: . 
E' a vida que desponta em 

mim, mulher ... 
E os dois beijavam-se pos

suidos duma fé ardente, numa 
alvorada de amôr ... 

u 'iY" 
Uma noite, do . seu quarto, 

no Sanatório. Ana Maria ouviu 
um estertor de angustia no qu.ar· 
t<? eontiguo, onde fic,wa M.lUri
c10. 

Lançou sôbre os ombros 
uma bata de sêda e correu p.1 r .i lá. 

O doente, debruçado na bei
ra no leito, tinha a cabeça pendi -
da. 

Dos lábios róxos saia um 

•OESPOZENDENSE• 

« Portv ~:t 1 i~;> matieir;1s
1 

r;tmagens, utensilios Je 
lavoura, etc. Teno,, presente t' n.o 10,do 2.0 

volume, !lesta irr!portantissima re
Yista ilu-;tratla ele cultura !iteraria, 
s;;ientitlca e artistica, que SR publi
ca na cidade do Porto, debaixo da 
direção . d,1s conspícuos escritores 
snr,,. Augusto ~lartins, Claudio Ras
to e Pedro Victorino. 

De ~lgu11s pontos dn.conce
: lho chegaram-nos informes de ! que lu b:isuntes nll;ros derruba-

i
!. dos e que slo grandes os prejuí

zos ru<> culturas. 

· Cada n. o custa 3 escudo~. 
1 · De desastres pess.1Jis, feliz-

ReJacção e administração:-Rua 
' dvs l\1artires da Liberdade, Ií8-

Porto. 

-----···-----
Invernia e vendaval-

Ulleia no Cáva1lo 
Foi fertil de chuvas e vend.1 

vais a sem,rna. 
Espozende e as Yizinhas 

Fãa e G.rndra sofreram bastrn
te com as inundações, na sua par
te sul, de\·ido ás chuvas tonen
ciais e á enorme cheia que en
grossou e fez trasbordar o Cá
vado do seu leito. 

Os estragos causados nos 
telhados e claraboias, pelo ven
dav·ü desabrido e impetuoso, sao 
muitos embora de pouca impor· 
Mncia, principalmente aqui e em 
Fao. . 

As aguas da cheia, que gal- ,. 
gara;n os campos marginais ao l 
rio, invadiram muitas casas e a 1 

Central Electrica, tendo sido pa- .•. 1 

ra esta reclamados os socorros 
1 

da Corporação dos Bombeiros. ; 
Tambem atingiram a Estação 1 

de Socorros a Naufragas, cercan - 1 
do-a, a ponto de não permitir a 

111 

sélida do guarda do edificio, que 
esteve bloqueado até que as aguas 
baixassem. 

O C3vado, que leva grande 
corrente, tem arrastado muitas 

fiozinho vermelho-escuro que 
empoçava no soalho. 

Era a ultiaia crise, a mais ter· 
rivel, que o aniquilára. Sómente 
nos seus olhos semi-vitreos se 
apercebia ainda um.1 réste:i de 
vida prestes a deixar aquele cor..1. 
po contaminado pelo • bacilusl> 
funesto. 

Ana Mria não chorou, não 
soltou, sequer um grito de atlic · 
ção. 

A sua dôr, terrível e profun
da, secára-lhe o pranto dos seus 
olhos negros e gelára-lhe a voz 
na garganta suave. 

Correu para o marido, to·
mou-lhe a cabeça, mádida de 
sangue, nas m~os, e aproxim:rn
do-a da sua colou p.1ra sempre os 
seus lábios frêscos aos dêie! ... 

FIM. -----···------
.Joel de 1\fag-a 1 hães 

Ht~lllCO 

Co11sultas das 9 ás 12. 
. Rua Barãl1 de Espozen<le 

~ ~ogatfira ~uerrn 
. SOLICITADOR li 

E~POZl<~:"WDE 

-----···-----

mente, não temos noticias. 

·* 
* * 

O tempo amaino'u, rondando 
o \"ento para o quadrante ~orte; 
e hontem o dia esteve de agua-
ceiros e m.1is calmo. · 

o mar conserva-se rnuito 
agitado, de grossa vaga; -mar 
de sete costas de mrLresia, na ex
prcssao ex:lgerad,~ de uma pobre 
mulher da ribeira. 

-----····------
•**ÉC::C>S*** 

SÃO saias, só sai<ls! Saias 
abaixo, S<lias acima ... Nao se 
discute outra cois<l. Nos resfa!l
raii!s, nos b:trs, nos figaros, nas 
hava11ezas n:'lo se fala senão nas 
saias a trepar pelas pernas acima 
e nos decotes pelo peito abaixo ... 

Irra! Até já cheiram mal as 
tão hladas saias,-maxime as 
curtas e que são bem arejadas! 

Elas até foram assunto obri
gado de uma troca de cartas, 
insertas cá na gazeta, entre as 
simpaticas demoiselles Lili e Ma
riasinha • .. 

E não sabem duma novida
de? 

Leiam: Em Paris, onde se 
estadeia a Moda, ditadora e im
perativa, vai ser decret~da, neste 
inverno, a saia comprida! E o 
certo é que a noticia foi acolhida 
com visível simpatia e agrado na 
cidade Luz. 

Pelo que vão ser condena
das, a exclusivo uso em Africa. 
as saias curtas .•. 

Por se assemelharem as tan
gas ali usadas pebs escarurnbas? . •. 

Talvês. Como a moda é so
berana, toda caprichosa ... 

Rejubilem e saltem de con
tentes as pulgas, por voltarem a 
gosar o afagador e morno con
chego das saias compridas! NãJ 
só as pulgas, como as tungas, 
manas mais ferroentas, cujo de
saparecimento os medicas ale
mães atribuem ás saias curtas, 
pela falta de abrigo e de esconde
rijo nelas. 

Senhoras chies e do bom 
to1n: As saias curtas vão se démo-
der!.. · 

.. ... 
REPORTER X, - que já 

não é o X da incognita, e que ~ 
falta de reportagens as fantasia e 
engendra como um lillw, veio no 
D1ario Popular revelar-nos que o 
cadaver do comandante Sacadu
ra Cabral está inumado no jazi
go da familia Mogden, em Ro
terdão. 

Guardado por engano e ha 

., tie Dezembro de 1919 

tres anos! 
P;1r.1doxc. li:-n.J 1. hipotcze 

011 facto? · 
As ch:incd.trias -11Je a\·en

gucm. 

* 
DEZE~IBRO,- o mês d 'S 

rabrmfldas e dos sonho.~ lorfi:1 hos, 
entrou por ,1hi dentro. de má 
catadun! 

E' o mt:<> do N11tal e d.1 Cmi· 
soada por que anceia a infanci11 
riso1Jha e traquinas. 

João-o mi11do-ardína que, 
qu~r chova, quer f.1ça sol, lhe.s 
vai levar O Espozenden.~e, diz-me 
aqui do lado que já and.i enuen
drando os meios e os modo~ de 
fazer jus á d.1di\·a generos.t dos 
leitores. 

Talvês contando-lhes um 
conto, sem ser do vigario, que 
esses esuo muito em moda ... 
Um. co1Jto lindo, proprio da 
ocasião ... 
_ Diz e~e que muitos poucos 
fazem muitos, e que vai ver se 
r~tm.e taqtos escudos quantos os 
precisos para ... sabem o quê? 

Para uma andaina completa ! 
Vá a ver; và a ver, seu Joao ... 

X. Y. Z. 

~~-------·~·----------

~· _Ul TIM~ HílR~ 
O porto dos 
Cavalos de Fão 

Quando o nosso 
jornal co1neçava a 
ser impresso, len1os 
no presado colega 
~oittio do ~iuho, de 
Braga, que a Ex.ma 
Junta Geral do Dis
tricto se interessava 
a valer pelo porto 
dos Cavalos de Fão, 
e mandou elaborar o 
plano dêste porto 

9 
• 

Maquinas Singer 
para coser vendem-se a pronto 
pagameftto e em prestações no 
Chie Parisiense, estabelecimento 
de fazendas de B.;n1ilio ..f'ett
uaudes, rua d'Areosa-f ão. 

Reparações gratuitas duran-
te 5 anos. 

Dar-lhe a preferencia é ser 
servido. 
-- -•~•-c~:lllDICID•l ... 1--


